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O Brasil é neste momento "o motor da internacionalização da língua portuguesa devido à sua grande dimensão internacional", afirmou hoje o presidente da Expolíngua, cuja 19ª edição decorre entre quarta e sexta-feira em Lisboa.

Em declarações sobre a iniciativa, que irá reunir durante três dias cerca de 40 representantes de universidades, Comissão Europeia, editoras, entre outros agentes ligados ao ensino das línguas, que terão expositores no Centro de Congressos de Lisboa, Renato Borges de Sousa sustentou, sobre o Brasil, que "nesta fase há que reconhecê-lo". "Mas vão, com certeza, surgir outros [motores] no mundo, como Angola e Moçambique", acrescentou, sobre o futuro da língua portuguesa. 

Este ano, a Expolíngua Portugal - Salão Português de Línguas e Culturas - tem como convidados de honra "A Língua Portuguesa e a Lusofonia". 

Desde 1989 que a Expolíngua Portugal tem vindo a divulgar e a promover o estudo de línguas e do conhecimento de novas culturas, e, a par da feira, reúne entidades ligadas à educação e à cultura, promovendo ainda um programa cultural com teatro, cinema, conferências, "workshops" e debates. 

A língua portuguesa é a convidada de honra deste ano porque "tem havido recentemente um grande esforço por parte da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa [CPLP] de definição de objectivos muito concretos para a divulgação e internacionalização da língua portuguesa". 

Sustentando que "a língua portuguesa não é de Portugal, mas dos oito países da CPLP", Renato Borges de Sousa sublinhou que o Acordo Ortográfico "é um dos elementos da coordenação" entre esses países. 

"Portugal deterá sempre a matriz, e, por outro lado, é muito importante porque está inserido no espaço europeu", observou ainda, defendendo "uma estratégia que englobe todos os países, aproveitando a dimensão do Brasil, Angola e Moçambique". 

"Temos uma língua que é talvez a maior herança dos 900 anos de história destes países, e temos um espaço próprio que já vai acima dos 200 milhões de falantes dispersos por quatro continentes", salientou o responsável sobre a importância do português no mundo. 

Borges de Sousa recordou ainda que actualmente existe uma grande preocupação por parte dos Estados e das multinacionais de que os seus agentes aprendam a língua e a cultura dos países onde estão deslocados. 

"Nas áreas da economia, da ciência, da diplomacia, há cada vez mais essa necessidade de aprender a língua para melhor comunicar e compreender a realidade de cada país e cultura", realçou ainda. 

Durante três dias, o Centro de Congressos de Lisboa vai ser palco de seminários como "Língua Portuguesa e Lusofonia", apresentação dos métodos "Entre Nós - Português para Hispanofalantes", "Novo Português Sem Fronteiras", "SOS Língua Portuguesa: Dúvidas e Erros Frequentes". No programa cultural estão previstas várias sessões da peça de teatro interactivo em inglês "The Fall of the Roman Empire".
